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Ementa 

Estudo de obras literárias tanto da literatura universal, quanto nacional, em que a alteridade seja objeto de tematização e 
seus vários envolvimentos para a disseminação de uma cartografia geográfica e cultural de ver o mundo. 
 
 
 

Objetivo/s 

Compreender teórica e criticamente dois projetos de cartografias culturais imaginadas no século XX – o “Caribe Estendido” e o 
“Atlântico Negro” –, para a formulação de abordagens críticas a obras literárias no escopo dessas cartografias, sejam em língua 
portuguesa, inglesa ou espanhola, com ênfase nas representações de alteridades e identidades historicamente olvidadas em 
narrativas e poéticas tradicionais e/ou eurocêntricas. 
 

 Proceder à leitura e discussão de textos teóricos que delimitem e reflitam acerca do “Caribe Estendido” e do “Atlântico Negro”; 
 Realizar leituras e discussões sobre os conceitos de alteridade, outridade, outrização, outrização produtiva e suas implicações 

teórico-críticas no escopo da ementa proposta; 
 Problematizar as noções de “Literatura Negra” e de Negritude, à luz das mais recentes teorias no âmbito da Crítica Cultural 

contemporânea nas cartografias sob análise; 
 Elaborar artigos científicos com análises – comparativas ou não – de obras literárias dessas cartografias condizentes com as 

mais recentes abordagens da Crítica Cultural, com ênfase nas teorizações empreendidas também nos territórios das 
cartografias propostas; e 

 Levar em conta os objetivos individuais dos alunos participantes, após contato mais intenso com a proposta do curso, na 
construção de novas perspectivas no âmbito da ementa da disciplina. 

 

Os objetivos individuais previstos nas pesquisas individuais das/os discentes serão levados em consideração. 
 

 

Conteúdo Programático 

 O Atlântico negro, de Paul Gilroy (1993); 
 O “Caribe Estendido” – Immanuel Wallerstein (1974); Isaias Carvalho (2003; 2012); 
 Das cartografias imaginadas aos espaços geopolíticos: Costas Atlânticas Leste e Oeste, Caribe geográfico, Nigéria e costa 

brasileira, entre outros territórios; 
 “Comunidades imaginadas” (ANDERSON, 1991) 
 Revisão e delimitação de conceitos: literatura, alteridade, outrização, outrização produtiva, crítica cultural etc; 
 Revisão sucinta de diferentes abordagens crítico-teóricas – e suas interpenetrações – sugeridas para a realização dos 

trabalhos: pós-colonial, decolonial, metaficção historiográfica, pós-moderno, pós-estruturalista e de gênero, entre outras; 
 Leitura coletiva das obras literárias listadas na seção “Bibliografia Básica” abaixo; 
 Literatura negra; Negritude; La Négritude; Pele negra, máscaras brancas (FANON, 1967); 
 A mulher negra – espaços de resistência e inserção pela via literária; 
 O olhar discente: contribuições dos alunos da disciplina para a construção do programa. 

Os conteúdos poderão ser alterados, a partir de sugestões e reflexões propostas pelas/os discentes. 
O planejamento e os conteúdos por encontro, entre outras informações complementares, estão disponíveis em <www.estesinversos.com> 

 

Metodologia 

Sessões expositivas e participativas, com o uso de seminários, palestras individuais, debates e comentários coletivos, dentre 
outras técnicas, inclusive com a construção e desconstrução e/ou remodelação das abordagens metodológicas pelos próprios 
alunos, por meio de seus conhecimentos prévios sobre a organização de trabalhos acadêmicos de alto nível. Portanto, a 
metodologia é primordialmente processual, conforme se comprova com o plano de avaliação a seguir. Espera-se a leitura de textos 
literários integrais em seus originais na(s) língua(s) de opção dos próprios alunos – inglês, português e/ou espanhol –, bem como a 
participação ativa nas aulas, além da redação de resumos, fichamentos, resenhas e artigos, em uma ou mais dessas línguas, 
sobre os objetos da disciplina. 
 

Os procedimentos metodológicos poderão ser alterados, a partir de sugestões e reflexões propostas pelas/os discentes.  
 

 



 

Avaliação 
 

Crédito 1: [10,0] Apresentação oral, preferencialmente individual – cerca de 20 minutos, se individual, 30 minutos, se em pares 
– sobre uma das obras literárias de autores compreendidos no escopo da proposta. As datas para apresentação serão decididas 
através de sorteio. Um guia ou roteiro deve ser entregue ao professor e a todos os colegas no momento da apresentação; a nota 
referente ao crédito 1 será auferida a cada aluno em diferentes momentos ao longo do semestre, a depender da data sorteada 
para apresentação. O tema/autor/texto da apresentação pode já ser o mesmo que vai ser abordado nas atividades referentes ao 
crédito 2. 
 
Crédito 2:   a) [3,0] Apresentação escrita – e breve defesa pública – de um sucinto plano de trabalho visando à escrita de um 
artigo (ou capítulo/seção da dissertação em progresso) a ser entregue ao final do semestre – de, no mínimo, 2 páginas, 
apresentando um “problema” ou temática, preferivelmente o mesmo a ser aprofundado no artigo final ou capítulo/seção da 
dissertação em progresso. Esse trabalho deve ter um caráter crítico-teórico, abordando qualquer dos temas e/ou objetos/textos que 
façam parte do universo englobado pela ementa da disciplina. Na defesa pública, tanto o professor quanto os demais alunos 
podem fazer questionamentos após a apresentação.      b) [7,0] Artigo final ou capítulo/seção da dissertação em progresso – 
leitura crítica de um dos textos literários mais significativos de ficção, de lírica ou de dramaturgia de língua portuguesa, inglesa ou 
espanhola, no contexto das cartografias englobadas pela disciplina: mínimo de 8 e máximo de 15 páginas. A metodologia da 
escrita processual será usada, partindo da apresentação oral individual ou em dupla, referente à parte do crédito 1, passando pela 
confecção do plano de trabalho, referente a parte do crédito 2, até chegar no trabalho final aqui proposto. 
 
Crédito 3:  [10,0] Avaliação processual – participação (objetivamente computada durante todo o semestre) nas aulas através da 
leitura e discussão dos textos indicados, bem como demais trabalhos propostos, tais como a elaboração de resumos, resenhas, 
fichamentos e contribuições diversas pertinentes à ementa da disciplina. A frequência também é um dos componentes avaliativos. 
 
Crédito 4:   [10,0] Avaliação processual – idem. 
 

Os procedimentos e critérios avaliativos poderão ser alterados, a partir de sugestões e reflexões propostas pelas/os discentes. 
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As bibliografias teórica e literária poderão ser alteradas, a partir de sugestões e reflexões propostas pelas/os discentes. 
O planejamento e os conteúdos por encontro, entre outras informações complementares, estão disponíveis em <www.estesinversos.com> 

 
Textos literários (leitura coletiva) 
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CORRÊA, Alexandre Furtado Albuquerque. Metáforas do arquipélago: diversidade e transculturação nas Américas. 200 f. Tese 
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Textos literários (elenco sugerido, mas aberto a inclusões, para opções de leituras individuais) 
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KINCAID, Jamaica. A Small Place. Nova Iorque: Farrar, Straus and Giroux, 1988. 
PROJECT GUTENBERG. The Project Gutenberg Collection Catalogue. Main page. Disponível em: <http://www. gutenberg.org/wiki/ 
Main_Page>.  
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RIBEIRO, João Ubaldo. A casa dos budas ditosos. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999. 
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As bibliografias teórica e literária poderão ser alteradas, a partir de sugestões e reflexões propostas pelas/os discentes. 
 

 


